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			uma introdução à arquitetura

			Introdução

			O texto que se segue consiste nas primeiras palavras que devem ser ditas a alguém que desejar as informações básicas sobre a arquitetura. Foi inspirado num momento por mim vivido antes de ingressar na Faculdade. O que se deve saber antes de tudo.

			Nos idos e calendas de 1965, o Brasil recém-ingresso no autoritarismo do regime militar, eu me preparava para entrar na faculdade. Embora ainda nos orgulhasse o prestígio internacional que nossa arquitetura havia conseguido com a Exposição Internacional de Nova Iorque, com a Pampulha e, sobretudo, com Brasília, não me lembro de que estes fatos tenham tido qualquer influência na minha escolha: faltava-me informação para tal. Creio mais em dois fatores: o fascínio pelo desenho, por uma carreira em que eu pudesse ganhar dinheiro fazendo o que me divertia e a natureza da profissão, que me daria prestígio semelhante ao da engenharia, mas com a vantagem de ser ligeiramente contracultura. Era uma decisão pouco refletida e emocional, como costumam ser as grandes decisões de nossa vida.

			Não sabia nada sobre arquitetura. O arquiteto “fazia plantas de casas”... “desenhava fachadas”... Isto de forma alguma me satisfazia. Eu precisava saber mais sobre a profissão que eu havia escolhido, embora não tivesse nenhuma dúvida sobre a escolha. Não conhecia pessoalmente nenhum arquiteto, mas perguntava a todos aqueles que eu imaginava com alguma condição de me adiantar os conhecimentos: “Será somente isso? Desenhar plantas e fachadas? ”. Pouco consegui como resposta. Apesar disso, entrei para a faculdade, e aos poucos a ideia da arquitetura foi-se formando na minha cabeça.

			Em que consistia esta bela e complexa atividade, como se contava a sua história milenar e universal, como a arte e a tecnologia de cada período histórico se juntavam em suas formas expressivas e como, enfim, chegamos àquilo que hoje chamamos arquitetura, que nos comove e encanta, às vezes, e nos desperta acirrada crítica em outras.

			O que vem a ser a intrincada atividade de habitar. Qual o papel desempenhado pelo registro histórico, social, psicológico ou fenomenológico nas formas que elaboramos para este fim.

			Partimos da suposição de que o leitor não é pessoa familiarizada com o texto especializado, por isso preferimos a forma coloquial. Evitamos mencionar conceitos que o leitor supostamente não possui. Todavia, grande parte das ideias expostas poderá ser encontrada nas referências bibliográficas mencionadas ao final dos capítulos ou na bibliografia básica, fornecida no final do livro. Os iniciantes e estudantes poderão ter também informações relevantes sobre a nossa matéria nos sites especializados na Internet.

			Passemos então ao nosso tema, que pretende ser aquela conversa que eu desejava e procurava nos já distantes anos 1960, e que me trás à memória aquele jovem que fui, preocupado com o meu destino e do meu país.

			Façamos uma primeira e definitiva pergunta. O que é arquitetura?

			— Sílvio Colin

		


		
			parte i

			O que é arquitetura

		


		
			capítulo i

			Conceituação de arquitetura

			Comecemos pela palavra arquiteto: tékhton (τέχνη), em grego, designa um artífice ligado à construção de objetos por junção de peças, como um carpinteiro, e não por modelagem ou entalhe; o prefixo arkhé (αρχή) indica superioridade, comando. Assim, arquiteto, etimologicamente, em tradução livre, quer dizer “chefe carpinteiro”. Desconsiderando as variações que a palavra pode ter assumido através dos séculos de cultura ocidental, hoje a empregamos com diversas acepções, dentre as quais destacamos as três mais importantes.

			Uma profissão

			Arquitetura é, em primeiro lugar, uma profissão de nível superior. O seu currículo de graduação compõe-se de matérias referentes às distintas áreas do conhecimento: a área técnica inclui disciplinas como Mecânica Racional, Resistência de Materiais, Cálculo Estrutural e Instalações Domiciliares; na área chamada “humanidades” temos as matérias concernentes à História e Teoria da Arte e da arquitetura, Psicologia e Sociologia aplicadas à arquitetura e ao urbanismo; a terceira área destina-se ao treinamento e inclui disciplinas relacionadas com a representação e composição de projetos: Geometria Descritiva, Representação da Forma, Desenho de Observação, Desenho Arquitetônico e Composição de Projetos de arquitetura; finalmente temos a área referente à cidade e a paisagem, abrangendo as disciplinas de História da cidade e do urbanismo, Desenho urbano, Paisagismo etc.

			A partir de algumas décadas atrás o título conferido ao estudante formando neste curso é de Arquiteto e Urbanista. Em que pese que Urbanismo é uma matéria complexa e multidisciplinar, envolvendo conhecimentos de sociologia, antropologia, economia e arquitetura, entre outros. Na verdade o arquiteto têm no seu conjunto de preocupações todos os espaços habitados pelo ser humano. Temos então atualmente uma nova divisão de tarefas abrangendo a arquitetura do edifício – referindo-se ao edifício em si; arquitetura da cidade – tratando das relações dos edifícios entre si, sua escala e os elementos de desenho urbano; e arquitetura da paisagem, envolvendo o desenho de áreas livres, parques, jardins, praças etc.

			Devido a limitações óbvias, trataremos neste livro apenas da arquitetura do edifício, que abrange a maior parte das atividades do profissional, embora a maioria das considerações que fazemos podem ser estendidas ou adaptadas para as outras áreas.

			Resumindo, arquitetura como um curso ou uma profissão é o sentido mais prático que pode adotar a palavra.

			Um produto cultural

			Imaginemos um estudioso do futuro, um antropólogo ou um arqueólogo, que deseje saber como viviam seus antepassados do século XXI DC. O quanto não lhe poderá informar a observação e o estudo de nossas cidades? Saberá este estudioso como comíamos, como trabalhávamos, como nos divertíamos; como utilizávamos nossas disponibilidades técnicas e como nos apropriávamos de nossos espaços domésticos e urbanos; como nos agrupávamos e como nos segregávamos. Da mesma forma, muito do que sabemos sobre as sociedades e civilizações anteriores às nossas, o aprendemos pela observação e análise da arquitetura desses povos; sabemos sobre hábitos, grau de conhecimento técnico, grau de sensibilidade e ideologia, através do estudo dos seus edifícios e ruínas.

			Estamos agora falando de arquitetura de uma maneira diferente, não mais como uma atividade, mas como um produto cultural. No primeiro caso, falávamos sob o ponto de vista do desempenho; agora falamos sob o ponto de vista antropológico.

			Uma arte

			Sob o critério estético, apenas uma parte dos edifícios será considerada arquitetura. Somente àqueles que, para sua concepção e construção, puderam contar com um arquiteto de conhecimento, sensibilidade e talento, com o local certo, o momento certo, as condições materiais necessárias, o tempo e o dinheiro suficientes; em todo o processo de produção, os valores estéticos sobrepujaram os valores utilitários ou comerciais. Sob este terceiro ponto de vista, que podemos chamar de critério de excelência estética, predomina a arquitetura como uma arte.

			Em nosso trabalho consideremos sempre arquitetura como uma arte porque assim estaremos incluindo os outros critérios e os ultrapassando. Critérios estes que deveremos sempre tê-los presentes pois são, de certa maneira, inseparáveis: a arte deve ser uma meta; o produto cultural , um fato compulsório; a profissão, a formação acadêmica, um meio.

			As obras-primas

			Cabe, porém, uma advertência. Encarar a arquitetura como arte não significa considerar apenas as obras-primas. Esta observação é importante pois, ao folhearmos os livros de História e Teoria da arquitetura, encontramos um rol de edifícios emblemáticos do período em que se insere, que são as obras-primas da arquitetura. São templos gregos; termas, basílicas e anfiteatros romanos; catedrais românicas e góticas; palazzi e ville renascentistas, igrejas e palácios barrocos. No período moderno despontam nomes de arquitetos: Le Corbusier, Frank Lloyd Wright, Walter Gropius, Mies van de Rohe, Oscar Niemeyer, Robert Venturi, Aldo Rossi, Álvaro Siza, Zaha M. Hadid e outros. Os edifícios históricos , as obras mais importantes destes arquitetos, vão além do critério de excelência estética: são obras-primas. São o que de melhor a humanidade já produziu em termos de arquitetura. Não é necessário ao edifício ser uma obra-prima para caber dentro do conceito de obra de arte. Assim como temos grandes obras literárias que não foram escritas por Goethe, Dante Alighieri, Dostoiévski ou James Joyce, assim também podemos ter grandes obras de arquitetura fora deste rol de obras-primas. Se estudamos através delas é por motivo didático. Nelas as a linguagem poética é mais forte e pura, facilitando pois a apreensão e análise.

		


		
			capítulo ii

			Arquitetura como arte

			O edifício como obra de arte

			Considera-se tradicionalmente a arquitetura como uma das belas artes juntamente com a escultura, a pintura, a música e o teatro. Este critério exclui grande número de edifícios ao nosso redor. Para ser considerado como arte, além do atendimento aos requisitos técnicos, como a solidez estrutural e a qualidade dos materiais, além das demandas utilitárias, como a adequação dos espaços aos usos, deve o edifício tocar a nossa sensibilidade, nos incitar à contemplação, nos convidar à observação de suas formas, à textura das paredes, ao arranjo das janelas, ao jogo de luz e sombras, às cores, à sua leveza ou solidez. É preciso que todos estes elementos estejam submetidos a um princípio que lhes dê unidade, e este princípio seja claramente perceptível. Assim, pela observação, podemos descobrir uma intenção de fazer algo destinado a nos emocionar, como uma bela melodia nos emociona, ou uma bela pintura. Somente assim poderemos considerar um edifício como uma obra de arte.

			Fazendo parte da família das artes visuais, como a pintura e a escultura, tem a arquitetura suas semelhanças com estas: trabalham com matéria semelhante: luz, sombra, cores, figuras. Com as outras artes, música, literatura, dança, possui também pontos comuns, de natureza mais abstrata. Porém existem condições que fazem a arquitetura única, mantendo-a, de certa maneira, tão ligada a um mundo diverso daquele das percepções sensíveis, que muitos chegam a se perguntar se é lá, no mundo da música, da pintura e da escultura que deve estar.

			Limitações técnicas

			Uma curiosidade, constantemente citada nos cursos de estética, envolve as palavras arte e técnica: a palavra arte nos vem do latim, ars-artis, cujo equivalente em grego é justamente a palavra tékhné (τέχνη). Este fato pode nos mostrar que, para nossos ancestrais, não havia diferença entre fazer algo belo e algo correto tecnicamente. Desde a Antiguidade até a Idade Média, a arte era definida como “a maneira correta de se fazer uma coisa”. A diferenciação entre o objeto artístico e aquele apenas utilitário ou eficiente tecnicamente é recente, e nos chega juntamente com a modernidade e a revolução industrial.

			Pois é justamente esse aspecto técnico o primeiro fator de diferenciação entre a arquitetura e as outras artes. Toda arte tem sua técnica: não se pode conceber um pintor que não saiba preparar convenientemente suas tintas, sua paleta de cores ou o substrato da tela que faz parte de sua técnica. Semelhante acontece com o músico, com o escultor. Porém, nestas artes, a técnica desempenha papel secundário, dependente. Na arquitetura acontecerá de maneira diversa: a técnica antecede a preocupação estética. Pensa-se antes na solidez estrutural, na estanqueidade das paredes para, depois, pensar-se na expressão, até mesmo porque estamos lidando com o conforto, a segurança, e a vida das pessoas. Além disso, a técnica, na arquitetura, tem desenvolvimento independente, podendo influir na concepção dos edifícios de modo positivo, oferecendo facilidades para a criação, ou de modo negativo, impondo limitações insuperáveis.

			O pretexto funcional

			A qualquer arte pode-se atribuir uma função além daquela de propiciar uma experiência estética. Os mosaicos bizantinos, os vitrais góticos, os afrescos renascentistas, ao representarem temas bíblicos, milagres, martírios e atos de fé, serviam para divulgar e fortalecer o catolicismo; as pinturas retratando grandes personalidades e eventos históricos eram o único registro iconográfico destas personalidades e eventos anteriormente ao aparecimento da fotografia; sabemos ainda como as obras de arte têm servido para a divulgação ou protesto a respeito de ideologias diversas. Os exemplos mostram funções da arte diferentes de sua função estética. Com a arquitetura acontece que a função antecede qualquer outro dado, não a função estética, mas a função prática. Antes de se pensar em um edifício é necessário que a sociedade precise dele, que haja uma função para ele cumprir; além disso o uso terá papel importante na definição de sua forma. Em nenhuma outra arte a função desempenha papel tão importante, tão definitivo.

			O contato obrigatório

			Qualquer pessoa pode deixar de ler um livro quando este não lhe está agradando; pode ir ou não ao cinema conforme sua vontade; pode visitar ou não a exposição de um pintor ou escultor famoso. Toda a arte tem seu público específico e limitado, e a empatia entre o artista e seus admiradores governa esta relação. Ninguém, entretanto, pode evitar um edifício que não lhe agrade, se está no seu caminho. O edifício constrói a paisagem da cidade, o cenário de nossa vida cotidiana. A arte da arquitetura não se expõe nas galerias ou nas salas de concerto, mas nas ruas por onde passamos, por onde se desenvolve a nossa vida. Esta é a terceira característica a diferenciar a arquitetura das outras artes: a presença localizada e obrigatória.

			Por fazer parte do nosso cotidiano, de maneira tão frequente e impositiva (e também por possuir outras funções fora da estética), faz-se necessário um esforço de distanciamento para que seja observada como arte: a arquitetura não se apresenta como tal; é preciso que nós a descubramos.

			Por outro lado, o fato de ser pública lhe confere características de um meio de comunicação de massas. Ora, uma arte que impõe sua presença tem limitações e responsabilidades quanto à forma e conteúdo. O arquiteto não pode se colocar diante de sua prancheta com a mesma liberdade que o pintor diante de sua tela; a pintura, a escultura, a música têm, se comparadas à arquitetura, uma gama ilimitada de possibilidades de expressão. O arquiteto sofrerá restrições não somente quanto às disponibilidades técnicas ou quanto ao pretexto funcional, mas também verá seu tema limitado ao que convém a uma exibição pública e permanente.

		


		
			parte ii

			Os sistemas da arquitetura

		


		
			capítulo iii

			As divisões da arquitetura 
segundo Vitrúvio

			Os dez livros

			Vitrúvio é um nome de conhecimento obrigatório para os estudiosos de arquitetura, autor do primeiro tratado sobre o assunto, intitulado “Os Dez Livros de arquitetura”, escrito no início do Império Romano, na época de Augusto. Não se conhece nenhum trabalho anterior cuja matéria seja especificamente a arquitetura ou mesmo as artes plásticas em geral. Porém a importância dos “Dez Livros ...” não é apenas histórica e documental. Sua forma inspirou diversos tratados a partir do Renascimento até o século XIX, além de ainda hoje observarmos grande atualidade em algumas de suas postulações teóricas.

			Vitrúvio não deixou de ser o primeiro a perceber que, sobre arquitetura, não se pode predicar apenas uma coisa; não se pode simplesmente dizer: “arquitetura é isto”, mas “arquitetura é isto, mais isso, mais aquilo". São famosas e sábias as suas divisões e classificações, das quais destacamos as duas de maior atualidade.

			Significado e significante

			Primeiramente percebeu Vitrúvio a vocação das formas arquitetônicas de representarem coisas diferentes delas mesmas. Em outras palavras: as formas arquitetônicas tinham uma vocação simbólica. Dizia: “Em arquitetura devem ser considerados dois pontos: aquilo que é significado e aquilo que significa”1. Este pensamento antecipa o que viria a ser um dos maiores métodos de crítica de arte do século XX: a linguística estrutural.

			Solidez, utilidade, beleza

			A outra divisão a que nos referimos interessa neste momento, quando vamos falar dos sistemas da arquitetura. “Tudo o que se constrói deve ter solidez, utilidade e beleza” (em latim, língua do texto original, firmitas, utilitas, venustas). Em linguagem atual, podemos dizer que a arquitetura se divide em três grandes sistemas, ou que deve atender simultaneamente a estes três grandes objetivos. A solidez se refere aos sistemas estruturais, ao envoltório físico, às tecnologias, à qualidade dos materiais utilizados. Vitrúvio nos diz: “A solidez pode ser conseguida quando as fundações são plantadas em solo firme e os materiais são sabidamente escolhidos”. A utilidade vai tratar da condição dos espaços criados, seu correto dimensionamento para atender aos requisitos físicos e psicológicos dos usuários, e da maneira como estes espaços se relacionam. Para Vitrúvio, a condição é atendida “quando o arranjo dos ambientes é correto e não apresenta obstáculos ao uso, e a cada categoria de edifício é assegurada sua adequação e propriedade”. A beleza, palavra que hoje hesitamos em usar, refere-se às preocupações estéticas que devemos ter ao projetar e construir: em arquitetura, não se trata apenas de edificar algo sólido, de boa técnica e com materiais de qualidade, e que abrigue corretamente os usos a que se destina: é preciso nos incitar à contemplação e à fruição; nas palavras do mestre e arquiteto romano, a beleza está presente “quando a aparência da obra é agradável e de bom gosto, e seus elementos são proporcionados de acordo com os princípios da simetria”.

			

			
				
					1	“... in architectura haec duo insunt: quo significatur et quod significat”. Apud VITRÚVIO, Marco _ Polio. Les Dix Livres d’Architecture. Trad. francesa de Claude Perrault (1673) Paris, Le Librairies Associés. 1965.

				

			

		


		
			capítulo iv

			O sistema da estrutura e do envoltório do edifício: firmitas

			Formas estruturais

			Com a pedra, dizíamos, foram construídos os grandes monumentos da arquitetura do passado. Para tal, dispunham os arquitetos de duas formas estruturais: a estrutura trilítica e o arco. A estrutura trilítica (a palavra trilítica quer dizer feita com três pedras) consiste em dois apoios e uma viga sobre eles, formando um quadro (Fig. 1). O arco, mais engenhoso, permite a abertura de maiores vãos e seu desenvolvimento em abóbodas e cúpulas, presentes nos melhores exemplares de nossa arquitetura (Fig. 2 e 3). Assim como acontece com os materiais, também com relação às formas estruturais pouco vai mudar até o século XVIII, exceto o apuro na concepção e utilização.

			Materiais naturais

			A arquitetura deve ter solidez, resistir às intempéries, permanecer. Para atender a estes requisitos duas ordens de fatores precisam ser considerados: a durabilidade dos materiais e a excelência técnica.

			A natureza propicia ao homem três materiais de construção utilizáveis sem nenhum processo mais sofisticado de beneficiamento: a madeira, a argila e a pedra.

			Com estes materiais foram feitas a quase totalidade das construções que conhecemos até o século XIX.

			
				
					[image: ]
				

			

			Figura 1. Sistema trilítico

			Conjunto de Stonehange. Salisbury, Inglaterra. 2300 AD.

			O mais simples e antigo sistema de construção em pedra conhecido. A figura representa um dólmen, monumento mortuário pré-histórico composto de dois grandes blocos verticais suportando uma laje horizontal.
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			 Figura 2. Sistema de arco

			Ruínas de Cesaréia, Palestina. 70 a.C. 

			O arco radiante (ou verdadeiro), representado na figura, deve possivelmente suas primeiras aplicações aos etruscos, os mais antigos habitantes da Itália Central, grandes construtores que influenciaram definitivamente os romanos.
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			 Figura 3. O arco e seus elementos

			1. Chave 2. Aduelas 3. Arranque 4. Imposta 5. Extradorso 6. Intradorso 7. Tímpano 8. Lintel 9. Pé direito

			
				
					[image: ]
				

			

			 Figura 4. Tipos de arco

			1. Arco romano ou arco de meia volta 2. Arco abatido 3. Arco segmentado 4. Arco reto 5. Arco abatido plano ou asa de cesto 6. Arco gótico ou ogiva 7. Arco gótico lanceolado 8. Arco Tudor 9. Arco veneziano 10. Arco canopial ou revesso 11. Arco ultrapassado ou ferradura 12. Arco islâmico ou cordovês 13. Arco bizantino ou arco em bulbo 14. Arco trilobulado 15. Arco lobulado 16. Arco parabólico 17. Arco convexo 18. Arco cortinado ou arco em dossel 19. Arco rampante 20. Falso arco.

			 Figura 5. Derivações do arco 
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			Por translação e interseção: 1. Abóbada de berço 2. Abóbada de arestas (com arco de meia volta) 3. Abóbada de arestas (com arcos apontados-gótico) 4. Abóbada de barrete ou barrete de clérigo. Por rotação: 5. Cúpula hemisférica 6. Cúpula sobre trompas. 7. Cúpula seccionada 8. Cúpula sobre pendentes 9. Cúpula sobre pendentes com tambor e lanterna

			A madeira

			A madeira é utilizada in natura. É cortada das árvores e simplesmente afeiçoada, para dar-lhe a forma de pilares, vigas ou tábuas. Muito pouco mudou da maneira que os antigos a utilizavam para os dias de hoje, salvo pelo uso de ferramentaria elétrica em lugar dos antigos machados, serras manuais e enxós.

			A argila

			A argila pode ser usada em estado natural, na forma de adobe – tijolo cozido ao sol; de terra aprisionada – também chamada taipa de pilão ou argila apiloada, técnica presente nas nossas construções urbanas até fins do século XIX; de taipa de mão ou de sopapo – parede com entramado de madeira preenchido com argila, muito frequente nas construções rurais e proletárias; terra ensacada – argila contida em sacos de polipropileno – técnica recente de grande simplicidade e resistência, baixo custo e muitas outras vantagens.

			A argila cozida a altas temperaturas nos dá a cerâmica, na forma de tijolos e telhas, com características de perenidade bem maior do que em seu estado natural.

			A pedra

			Dos materiais naturais o que possui maiores qualidades é, sem dúvida, a pedra; é também o mais difícil de trabalhar. Sua dureza, resistência e, claro, sua beleza, a fizeram o material nobre, o material dos templos e palácios.

			A pozolana

			Para completar o quadro dos materiais naturais, teremos que citar a pozolana, cimento natural de lavas vulcânicas, com que os romanos faziam o seu concreto. As termas, anfiteatros e templos, a arquitetura monumental romana era edificada com uma técnica mista, na qual conviviam a cerâmica, o concreto de pozolana e a pedra.

			O engenho humano

			De posse desses materiais, com os quais pôde contar até passado recente, o engenho humano sempre se fez presente para aplicar-lhes a melhor técnica, para descobrir a melhor mescla das argilas, a melhor ferramenta para o afeiçoamento, a melhor maneira de conjugar os materiais, conseguindo assim um desempenho cada vez melhor.

			Materiais modernos

			O século XVIII vai registrar o aparecimento de dois novos materiais, alterando profundamente o quadro relativamente simples que acabamos de pintar: o ferro e o cimento portland. Ambos devem seu uso na construção ao trabalho pioneiro de Abraham Darby (1711-1768), a quem se credita a substituição do carvão vegetal pelo coque (carvão mineral), mais barato e de melhor desempenho nos alto-fornos.

			O ferro

			Com o barateamento da produção, o ferro, antes utilizado somente na indústria bélica, começa a servir à construção civil e industrial: ferrovias, pontes, locomotivas, navios, passam a se beneficiar do novo material. O uso de perfis de ferro nos edifícios possibilitou não só a execução de vãos muito maiores e mais baratos como ainda sua completa industrialização, isto é, a construção poderia ser inteiramente fabricada em um lugar e montada em outro.
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			Figura 6. Palácio de cristal

			Engenheiro Joseph Paxton. Hyde Park, Londres. 1851.

			Projetado em nove dias e construído em cinco meses, utilizando perfis de ferro e peças de vidro de dimensões padronizadas, o Palácio, destinado a abrigar a Exposição Universal de Londres de 1851, notabilizou-se como primeiro exemplo da rapidez e eficiência da construção pré-fabricada.

			Sob esse aspecto, o primeiro exemplo da velocidade e eficiência da construção pré-fabricada foi o Palácio de Cristal (Fig. 6), um pavilhão de 74000 m2, projetado em nove dias e construído e montado em cinco meses para a Exposição Universal de Londres, em 1851.

			O concreto armado

			O cimento Portland (cimento artificial cinzento para construção) aparecerá no final do século XVIII; o concreto armado (mescla de cimento, areia e pedra britada, contendo barras de ferro como armação) será pela primeira vez utilizado em meados do século XIX. Estes dois materiais – o ferro e o cimento Portland, a partir de então, mudarão a face do mundo.
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